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	  Nota do editor


	


O planeta Terra já passou por diversas transformações ao longo dos milênios e o que distingue o atual cenário de transformação do planeta das rupturas anteriormente ocorridas é a velocidade das mudanças, que se passam agora na escala das dezenas de anos, e não mais na de milhões. O que motivou Maurício Andrés Ribeiro a escrever este livro é o fato de que o principal agente provocador dessas mudanças, e das eventuais catástrofes relacionadas com elas, tem sido a nossa própria espécie, o Homo sapiens sapiens. 




O autor atua há muitos anos como ecologista e em seus diversos trabalhos e publicações dedicou atenção especial ao modo como o ser humano, esse agente de mudanças, age e evolui com seu corpo, mente, consciência, sensações, emoções, motivações, necessidades, desejos, valores, crenças, interesses.




Em Meio ambiente & evolução humana não foi diferente e, por esse motivo cumpre o objetivo de analisar as relações entre o homem e o meio que ele habita. 




Para o leitor, compreender como o homem percebe a si e a seus múltiplos papéis será um exercício valioso. O autor nos dá a chance de analisar as razões pelas quais a nossa espécie provoca destruição e transformações negativas. Mas também aponta para a nossa capacidade de nos tornarmos gestores responsáveis da evolução 




O desafio que o livro nos impõe é o de iniciar, no século XXI, uma evolução duradoura, baseada na consciência, na sabedoria e no conhecimento ecologizados. 
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	  Apresentação


	




A prazerosa incumbência de fazer a apresentação de Meio ambiente & evolução humana me abre espaço para recuar cinco lustros no calendário e dar umas pinceladas no panorama político-ambiental da época. Isso ajudará a resgatar as perspectivas e anseios que marcaram a fase de redemocratização do Brasil, assim como as esperanças despertadas pelo movimento ambientalista dos anos 1980 do século passado.




O arquiteto e professor Maurício Andrés Ribeiro é um Homo oecologicus no melhor sentido da expressão. Conheci-o nos primeiros meses de 1988, em Brasília, época em que a cidade vivia a movimentação da Assembleia Nacional Constituinte, sob a presidência de Ulysses Guimarães, que os antigos romanos teriam cognominado de “Pai da Pátria”, tal como Cincinato e outros vultos impressionantes daquela antiga República.




Viveu-se também, naquela época de 25 anos atrás, a expectativa de “ecologização” da Carta Magna do País, a Constituição que encerrou o autoritarismo do regime militar, abriu perspectivas para uma era democrática e – por que não dizê-lo? – uma era também ecológica. Sete anos antes, em 31 de agosto de 1981, viera a consagrada Lei no 6.938/81, que instaurou a Política Nacional do Meio Ambiente, em saudável vigor até hoje. 




Podemos dizer, com justiça, que o líder do Artigo 225 da Constituição Federal sobre o meio ambiente foi o então deputado constituinte Fábio Feldmann; e o pai da Lei da Política Nacional do Meio Ambiente foi o venerado professor doutor Paulo Nogueira Neto, outro ícone nacional.




A então Secretaria Especial do Meio Ambiente (que mais tarde seria transformada em Ministério do Meio Ambiente), na época sob o comando de Roberto Messias Franco, desenvolvia programas apropriados ao desenvolvimento ambiental que pudessem congregar as militâncias e as várias propostas de recuperação do tempo perdido – afinal, a Conferência das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento Humano, realizada em Estocolmo, junho de 1972, já ia longe –, uma vez que o regime militar não via com bons olhos a questão que se afirmava, nem os seus pressupostos, nem a incipiente efervescência das ONGs. Foi num dos projetos da SEMA que ambos participamos, formulando esboços de um desenvolvimento sustentável.




Não por coincidência, foi em junho daquele ano que surgiu a Associação Nacional de Órgãos Municipais e Meio Ambiente (Anamma). Também dessa fase foi a ABEMA - Associação Brasileira de Entidades Estaduais de Meio Ambiente, que congregava os órgãos governamentais estaduais.




Quis relembrar os acontecimentos e esses nomes poucos, sem detrimento de uma numerosa plêiade de outros artífices do pensamento e da ação ambiental no Brasil, porque eles e outros marcaram a época do nosso renascimento ambiental. Nesse quadro de honra ao mérito, Maurício Andrés Ribeiro tem o seu lugar marcado.




O autor deste livro viveu experiências e desenvolveu trabalhos de grande significado para a causa ambiental. Na renomada Fundação João Pinheiro, de Belo Horizonte; sendo presidente da FEAM - Fundação Estadual do Meio Ambiente de Minas Gerais; como Secretário Municipal do Meio Ambiente da capital mineira; atuando como consultor e animador da gestão ambiental, nessas e em outras áreas de ação, foi sobretudo um pensador sereno e obstinado. Sua paixão (se assim posso me exprimir) era sempre “ecologizar” as cabeças e as estruturas, uma espécie de marca registrada. Mas, ele próprio prosseguiu “ecologizando-se” de tal modo que uma obra sua de 1998, Ecologizar, um volume denso, passou por mais duas edições sucessivas. Na 4ª edição, porém, a obra desdobrou-se em três outros volumes, igualmente densos, a saber: (1) Princípios para a ação, (2) Métodos para a ação e (3) Instrumentos para a ação, editados em 2009.




Agora temos em mãos um interessante livro de Maurício Andrés Ribeiro: Meio ambiente & evolução humana, que integra a Série Meio Ambiente publicada pela Editora Senac São Paulo. Desta vez é um itinerário diferente – sempre buscando a “ecologização” –, que nos faz retroagir quase à vida intrauterina da espécie Homo sapiens sapiens. São revisitados os antiquíssimos períodos do Antropoceno, em que nossos antepassadíssimos precursores começaram a registrar rudimentarmente os tempos históricos, já decorridos milhões de anos dos tempos geológicos da formação do planeta Terra e dos tempos biológicos, quando a vida se manifestou e se desenvolveu nesta pequena pelota do sistema solar, que é a nossa casa comum, a nossa Oikos.







	







	Introdução
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O meio ambiente resulta da interação da espécie humana com os ecossistemas naturais e com os artefatos e os objetos criados pelo próprio homem. A presença do ser humano é essencial para configurar o ambiente, particularmente no atual período Antropoceno da história do planeta, no qual ele se tornou um agente importante. 




Para escrever este livro, recorri à releitura e reinterpretação de ideias e pensamentos contidos em livros publicados anteriormente - especialmente Ecologizar (2009) e Tesouros da Índia para a civilização sustentável (2003). Como a civilização indiana se aprofundou nas questões da subjetividade e nos estudos da consciência, lancei mão, em vários trechos do livro, de reflexões originárias daquela sociedade. 




Nos vários capítulos deste livro, formulamos perguntas e procuramos respondê-las:






		Quem somos, enquanto espécie, e qual o nosso papel na evolução?


		O que é a consciência? 


		O que é a consciência ecológica? 


		O que aprender? Como? Quando? Com quem? 


		Qual o conhecimento necessário para a era ecológica?


		Que habilidades, ideias, valores, desejos e crenças precisamos aprender e praticar?


		O que move a ação humana, o que a influencia e como ela pode ser alterada? 


		Somos capazes de nos tornarmos gestores responsáveis da evolução? 







No século XXI, uma evolução duradoura será uma evolução baseada na consciência, na sabedoria e no conhecimento ecologizados. 




Ao abordar a ecologia do ser, um campo complementar à visão socioambiental, esperamos enriquecer o imaginário sobre o tema do meio ambiente e oferecer pistas para trilharmos caminhos que possam nos ajudar a superar a atual crise da evolução.




Este livro homenageia Sri Aurobindo, que caracterizou o momento atual como o de uma crise da evolução e definiu o ser humano como um ser em transição; também homenageia meu amigo e guru Pierre Dansereau, com quem aprendi sobre a ecologia humana. Ele se apoia sobre ideias de Peter Russell, James Lovelock, Pierre Weil e Ken Wilber; do cosmólogo Brian Swimme e do historiador da cultura Thomas Berry, que examinaram a história do universo e, a partir dessa perspectiva, projetaram a visão da grande obra – que nos cabe a todos –, de fazer acontecer uma nova era ecológica.











	  A ERA ATUAL


	






Antecedentes: história natural 






	Estamos experimentando uma situação histórica ameaçadora. Não estamos apenas lidando com a adaptação humana a distúrbios de padrões de vida humanos. Estamos lidando com a ruptura e mesmo o término de uma era geobiológica que governou o funcionamento do planeta por cerca de 67 milhões de anos.


	Thomas Berry, The Great Work









A história natural define as grandes eras, períodos e épocas da evolução do universo e da Terra. 




Pela hipótese do big bang,[1] há cerca de 14 bilhões de anos uma grande explosão teria dado origem ao universo, a partir de uma singularidade – um ponto com densidade e temperatura infinitas. Ele ainda se encontra em expansão, com as galáxias se afastando umas das outras, conforme ilustra a figura 1. 
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	Figura 1 Singularidade







Formaram-se as galáxias com suas estrelas. O sistema solar encontra-se na periferia de uma das bilhões de galáxias, a Via Láctea. O sol é uma estrela anã de quinta grandeza em torno da qual gravitam planetas. A Terra é o terceiro planeta mais próximo do sol.




Durante sua história, o planeta Terra passou por distintas eras geológicas, longos lapsos de tempo, medidos em bilhões e em milhões de anos. 




A escala geológica trabalha com as grandes eras, períodos e épocas da história da matéria e da vida. As eras em que passou a existir vida animal foram denominadas Paleozoica (em grego, significando zoo = vida animal, e paleo = antiga), Mesozoica (vida animal média) e Cenozoica (vida animal recente).




A Era Mesozoica, quando imperaram os dinossauros, ocorreu por volta de 245 a 65 milhões de anos atrás. Terminou devido a uma catástrofe que pode ter sido causada pelo choque de um asteroide com a Terra. 




Entre uma e outra era ou período, eventos críticos romperam com as características da etapa anterior. Dois desses eventos ocorreram há 245 e há 65 milhões de anos. Na história da Terra já ocorreram cinco grandes extinções maciças de espécies, causadas por fatores externos ao planeta – tais como a colisão de corpos celestes – ou por fatores internos, como a erupção de vulcões, que caracterizam os momentos de ruptura de uma para outra era. 




A Era Cenozoica iniciou-se depois da última grande extinção há 65 milhões de anos (quando desapareceram os dinossauros) e dura até nossos dias. É a era mais recente, quando começou o mundo tal como o conhecemos e na qual teve lugar toda a história humana. 




Pretendemos recapitular os diferentes tempos da história da Terra fazendo uma retrospectiva. As etapas anteriores são conhecidas como tempo geológico, fase em que houve a consolidação da Terra em suas estruturas minerais, gessosas e hídricas, preparando o planeta para acolher e sustentar a vida. Veio em seguida a fase biológica, durante a qual se desenvolveu a vida em suas várias modalidades, destacando-se o surgimento dos mamíferos, entre os quais apareceria o homem, milhões de anos depois. Por fim, temos o tempo histórico, no qual se destaca a espécie humana, dotada de linguagem e expressões, capaz de transformar o ecossistema planetário mediante intervenções ditadas por sua inteligência, vontade, emoções e ambições.




Conforme essa classificação das geociências, estamos na época recente (iniciada há cerca de 10 mil anos) do período quaternário da Era Cenozoica – período esse iniciado entre um milhão e 800 mil anos atrás. Essa época vem sendo chamada também de Antropocena, pela importância da influência antrópica sobre o ambiente.




Hoje vivemos num momento de ruptura, com profundas e aceleradas mudanças ambientais e climáticas. Na medida em que o planeta passa por essa transformação, cada espécie viva procura se adaptar às novas condições ambientais. Algumas são bem-sucedidas; outras se extinguem para sempre, quando são alterados os ambientes aos quais haviam se adaptado. Alguns ambientes, eles próprios, se extinguem ou se transfiguram, tais como as pequenas ilhas inundadas pela elevação dos mares ou as áreas que se desertificam.




Contexto: esferas da matéria, vida e consciência






	Mesmo a transição do Paleolítico para o Neolítico no desenvolvimento cultural humano não pode ser comparada com o que está acontecendo agora. Porque estamos mudando não apenas o mundo humano, estamos mudando a química do planeta, a estrutura e o funcionamento geológicos do planeta. Estamos perturbando a atmosfera, a hidrosfera, a geosfera, de um modo que está desfazendo o trabalho da natureza em centenas de milhões, mesmo bilhões de anos.


	Thomas Berry, The Great Work







O conhecimento científico proporciona crescente compreensão sobre o funcionamento do cosmos, do planeta, da vida, da mente e da consciência. Nosso planeta é uma bola de fogo (pirosfera), com uma crosta sólida (litosfera) e líquida (hidrosfera) ou de gelo nos polos (criosfera), circundada por uma fina camada de gases (atmosfera) e, em seguida, pela magnetosfera, que protege o planeta das radiações solares. Mais além, há o espaço cósmico (cosmosfera). Numa faixa estreita de sua superfície há seres vivos (biosfera). Entre eles, destaca-se a espécie humana, que ocupa todo o planeta (antroposfera) com sua diversidade de culturas, civilizações e sociedades. Pierre Dansereau (apud Vieira & Ribeiro, 1999) realçou as mútuas interações que cada uma dessas esferas mantém com as demais. Elas interagem entre si: assim, por exemplo, erupções vulcânicas se originam na pirosfera, poluem a atmosfera e, ao afetar as viagens aéreas, influem na antroposfera.
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	Figura 2 Pirosfera, litosfera, hidrosfera, atmosfera.
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	Figura 3 Magnetosfera







É relevante dar atenção à relação entre a vida e o clima, bem como à dinâmica da interação da biosfera com a atmosfera. Esse é um aspecto fundamental para se desenharem respostas adequadas à crise climática que vivemos hoje. Ao respirarem, os animais absorvem oxigênio e expelem gás carbônico. Na fotossíntese, os vegetais fazem o inverso: absorvem o gás carbônico e expelem oxigênio. Essa relação complementar entre vida animal e vegetal foi esclarecida pelo ambientalista José Lutzenberger: 






	São os animais que não permitem que as plantas morram de fome. Os animais dominam outra técnica muito parecida à fotossíntese, quase igual, porém invertida – a respiração. Enquanto as plantas, armazenando energia, sintetizam substâncias orgânicas, liberando oxigênio, os animais, com oxigênio, queimam estas substâncias e usam a energia liberada no processo. Eles devolvem ao ambiente exatamente aquilo que a planta retirou. (Lutzenberger, 1989, p. 149) 







Nessa linha de realçar as relações entre vida e clima, afirma Lovelock (Gaia-Alerta Final, 2009):






	A respiração é uma poderosa fonte de dióxido de carbono, mas você sabia que as exalações da respiração e outras emissões gasosas de quase 7 bilhões de pessoas na Terra, seus animais de estimação e gado são responsáveis por 23% de todas as emissões de gases de efeito estufa? Se acrescentarmos o combustível fóssil queimado na atividade total para cultivar, colher, vender e servir alimentos, tudo isso totaliza cerca da metade de todas as emissões de dióxido de carbono. (Lovelock, 2009, p. 77)







Quando se incluem os componentes relacionados com a consciência nesse modelo das esferas, explicitam-se vários tipos de relações que são determinantes para se compreender as transformações no mundo atual. Entre esses, destaca-se a noosfera, conceito elaborado pelo paleontólogo Pierre Teilhard de Chardin (1955). A noosfera (ou ideosfera) engloba o conhecimento interior, as ideias, as linguagens, as teorias, os pensamentos e as informações geradas ou captadas. A raiz grega da palavra, nous, que significa a consciência intuitiva, refere-se à imaginação, ao subjetivo, ao pensamento flexível e complexo. Pierre Dansereau (1999), pioneiro no campo da ecologia humana, observa que a noosfera penetrou gradualmente muito além dos limites da biosfera. De fato, a noosfera, através das faculdades humanas, vem alterando profundamente as características da Terra, dos ecossistemas e até da estrutura planetária.




Há duas grandes diferenças entre a atual transformação no planeta e as rupturas anteriormente ocorridas: uma é a velocidade das mudanças, que se passam agora na escala das dezenas de anos e não mais na escala de milhões de anos. A outra é que o principal agente provocador dessas mudanças e das catástrofes relacionadas com elas é a nossa própria espécie, o Homo sapiens sapiens. Se essa espécie provoca destruição e transformações negativas, também é capaz de atuar positivamente e restaurar ambientes. 




Por isso se define este período como o Antopoceno, no qual nossa espécie predomina e transforma o ambiente, as paisagens e, ao fazê-lo, se transforma a si própria. O Antropoceno é um período de transição entre a Era Cenozoica em estágio terminal e a era que se seguirá.
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O Antropoceno




A biologia classifica os seres vivos em gêneros e espécies e lhes dá nomes em latim. A superfamília dos Hominoidea inclui os símios – chimpanzés, gorilas e o gênero homo. As ciências nos classificaram como Ardipithecus ramidus na África, seguidos pelos Australopithecus. Há dois milhões de anos surgiram na África o Homo habilis e o Homo faber, pelas habilidades do fazer com a ajuda das ferramentas. Tais habilidades são compartilhadas com o joão-de-barro, os cupins e os crustáceos, que fabricam suas moradias, ou o castor que represa a água. 




Em seguida, na Idade da Pedra, também apareceram na África o Homo ergaster “homem erguido”, bem como o Homo erectus, designado pela postura. A Ásia e a Europa conheceram também o Homem de Neandertal. 




Todas essas espécies se extinguiram, exceto o Homo sapiens, surgido há apenas 150 mil anos.[2] 




Nossos antepassados, originários da África, expandiram-se para o Oriente Médio, Ásia, Europa e Américas. Extinguiram competidores. Sobreviveram à longa Era do Gelo e quase se extinguiram há 74 mil anos, quando uma erupção vulcânica em Sumatra provocou uma Era Glacial e reduziu a população humana a 10 mil adultos. 




Há 50 mil anos, surgiu o Homo sapiens sapiens, o homem que sabe que sabe. O Homo sapiens sapiens tem fabulosa capacidade de adaptação a vários ambientes e climas, tendo ocupado todo o planeta. Essa espécie exerceu papéis diferenciados, passando de personagem de fundo do palco a protagonista, com características distintas entre as espécies vivas no atual estágio da evolução. 




Ao final da Era Glacial, há 11.500 anos, quando o clima proporcionou condições propícias, iniciou-se a Idade da Pedra, por volta do ano 9.000 a.C.




A espécie Homo sapiens sapiens tornou-se grande predadora, que mata e come outras espécies. O Homo super predator transformou a natureza. Há 8 mil anos aprendeu a domesticar animais e plantas, transformando o uso do solo com a revolução agrícola. Vieram a Idade do Bronze, no terceiro milênio antes de Cristo, e a Idade do Ferro, no segundo milênio a.C. A partir daí, floresceram civilizações humanas sofisticadas e criativas, quando terminou a última Idade do Gelo e teve início a agricultura. 




[image: ]




Pierre Dansereau (1999) identificou, desde a Pré-História até a atualidade, nove fases na relação da espécie humana com o ambiente, que compreendem: 1ª as terras virgens, antes da existência humana; 2ª a fase da coleta de frutos; 3ª a caça e a pesca; 4ª o pastoreio, com a domesticação de espécies animais; 5ª a domesticação dos vegetais, na revolução agrícola; 6ª a revolução industrial ocorrida já no século XVIII de nossa era, que amplificou os impactos da ação humana sobre a natureza. Vivemos a transição entre as fases: 7ª da urbanização e a 8ª do controle climático. Como etapa 9, prospectiva, ele vislumbra a fuga exobiológica, ou transmigração, prenunciada pelas pioneiras viagens espaciais e que dariam início à Era Cosmozoica da evolução humana (figura 4).
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	Figura 4 A escala de interferência humana na paisagem. Baseado no esquema de Pierre Dansereau (1999). Fonte: In Ribeiro. Ecologizar, 2009.







Um retrato tirado instantaneamente no planeta hoje nos revelaria a existência de seres humanos nessas diversas etapas de relação com o ambiente: desde os astronautas e cosmonautas que já saíram da biosfera e entraram na cosmosfera até os bilhões de indivíduos urbanos e que participam da Era Industrial, passando por agricultores, pastores e populações indígenas isoladas na Amazônia que se encontram na etapa da coleta e da caça.
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Tensão entre ambiente e ser humano






	O Homo sapiens não é mais do que uma espécie cuja passagem pelo planeta é efêmera e cujo destino é selado pelas mesmas leis naturais que regem as demais formas de vida. Seria um engano pensar que o homem tenha conquistado a Terra. Somos a espécie dominante simplesmente porque eliminamos grande parte da biosfera. E, ao fazermos isso, geramos condições pouco promissoras para nossa própria sobrevivência.


	John Gray, Cachorros de Palha
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No último século houve um crescimento exponencial da população humana e de animais domésticos. Éramos um bilhão de pessoas em 1800; somos cerca de 7 bilhões em 2010. A população animal, criada para prestar serviços, servir de companhia como animais de estimação e de alimento à população humana, também se multiplicou. Um indicador disso é a população animal abatida nos matadouros. Anualmente, sem considerar os animais aquáticos (peixes e crustáceos) e os de criação extensiva, são mortos, para servirem de alimento, cerca de 50 bilhões de animais. Em 2003 foram abatidos 45,9 bilhões de galinhas e frangos; 2,26 bilhões de patos; 1,24 bilhões de porcos; 857 milhões de coelhos; 691 milhões de perus; 533 milhões de gansos; 515 milhões de carneiros, ovelhas e cordeiros; 345 milhões de cabras; 292 milhões de bois, vacas e vitelos; 65 milhões de roedores; 63 milhões de pombos e outras aves; 23 milhões de búfalos; 4 milhões de cavalos e 3 milhões de asnos e mulas; e 2 milhões de camelos e outros camelídeos.[3]




Esses números tendem a crescer, caso se mantenha a tendência de crescimento econômico associado a uma dieta predominantemente carnívora. Tal população crescente de animais significa maior emissão de gases de efeito estufa na atmosfera. 




Inversamente, há uma redução de 7 milhões de hectares por ano na área de florestas, especialmente nos países tropicais, e sua substituição por terrenos para pastagens ou áreas de cultivo para alimentar as populações humanas; além do plantio de soja, milho e outras culturas para alimentar os rebanhos bovinos, suínos, etc. As queimadas são responsáveis por 1/6 das emissões de gases de efeito estufa e, com a destruição dos habitats, há uma redução da população animal, especialmente das espécies silvestres e em risco de extinção, o que parcialmente compensa a multiplicação dos animais que servem ao homem.




 O resultado é que, ao mesmo tempo em que aumentam as populações humana e animal, diminui a população de árvores e também de algas fotossintetizadoras nos oceanos. Isso significa a liberação, pela respiração, de mais gases de efeito estufa na atmosfera enquanto se reduz a capacidade de absorver tais gases por meio da fotossíntese.




Há, desse ponto de vista, um duplo prejuízo no que se refere à produção de gases de efeito estufa, ao substituir função original – as florestas – que absorvem CO2, armazenam carbono e prestam outros serviços ambientais, por um uso voltado à produção e ao comércio – a agropecuária – que produz CO2 e o metano, 21 vezes mais disruptor do que aquele. Ela produz também alimentos, mas destinados a um padrão de consumo alimentar altamente ineficiente do ponto de vista da ecologia energética. Na mudança desse padrão de consumo pode estar uma das respostas para lidar com a crise climática.




Em 2011, a ONU divulgou relatório com projeções do crescimento da população:4 7 bilhões em 31 de outubro de 2011;[4]9,3 bilhões em 2050 e 10 bilhões em 2100. Algumas previsões que integram o clima às projeções de população são catastróficos com um decréscimo rápido, como consequência da exaustão da capacidade de suporte do planeta e das mudanças climáticas. James Lovelock, o autor da teoria Gaia, estima que no final do século XXI estaremos reduzidos a 1 bilhão de pessoas, como foi em 1800. Numa reedição da expulsão do paraíso, nossa espécie corre o risco de ser expulsa do planeta que a hospeda.




A multiplicação das classes médias, com grandes quantidades de pessoas saindo da subsistência para condições de consumo material mais intenso, gera enorme pressão e impactos sobre esses recursos. Com o crescimento da população, a maior duração média de vida e o maior consumo de energia, de alimentos e outros bens e serviços que atendam à demanda crescente, estressou-se a relação de nossa espécie com o ­ambiente.
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	Figura 5 População mundial
 Fonte: Divisão de População da ONU, 2003. 







Neste momento vivenciamos múltiplas crises, em escalas variadas. Há uma crise real da evolução, uma transição do estágio terminal da Era Cenozoica, a era dos mamíferos, para um novo momento. Essa crise é indicada pelas mudanças climáticas e pela extinção acelerada da biodiversidade. Há uma crise da evolução da espécie humana; há crises culturais, civilizatórias; uma crise de abastecimento energético e do petróleo, com o esgotamento de fontes de energia e questionamentos da matriz energética; uma crise financeira de excesso de confiança que se transmuta numa crise de falta de confiança, de falta de crédito, numa crise econômica e social; há também crises políticas, com a instabilidade de governos incapazes de encarar e enfrentar as demais crises; há crises de abastecimento de alimentos e de água, de relacionamento interpessoal e, ainda, crises pessoais, psicológicas. 




Regiões se desertificam e perdem capacidade de suportar atividades; populações migram, economias e civilizações entram em colapso, governos são destituídos, valores são abandonados. 




Nossa espécie interfere ativamente no curso da evolução física, biológica e de sua própria evolução: destrói a camada de ozônio e altera o clima, com a emissão de gases que agravam o efeito estufa até níveis perigosos. Polui as águas e os oceanos, desfloresta, desequilibra ecossistemas, modifica o uso e a ocupação do território, cria e destrói paisagens e os habitats em que vivem espécies animais e vegetais, além de inventar outras por meio das biotecnologias. Provoca mortandades ao modificar o uso da terra, das paisagens e dos ecossistemas. Voraz, causa o esgotamento dos recursos. Muitas espécies vivas animais e vegetais são extintas para atender a demandas humanas. A relação dos seres humanos com a Mãe Terra, que os sustenta com generosidade, aponta para o matricídio, o virtual assassinato da própria mãe, sugada, superexplorada, exaurida.






Jared Diamond (2005) aponta entre os principais problemas, além da perda de espécies, a destruição de habitats naturais (florestas, pântanos, recifes de coral), a redução das fontes de alimento (peixes, por exemplo, que respondem por 40% da proteína consumida no mundo), a erosão e salinização dos solos, a dependência dos combustíveis fósseis, o esgotamento dos recursos hídricos, o despejo de produtos químicos (agrotóxicos, hormônios, componentes de plásticos, rejeitos de mineradoras, poluição do ar, etc.), a transferência de espécies exóticas para novos habitats, o acúmulo dos gases do efeito estufa, o aumento da população e seu impacto sobre os recursos naturais.









Alerta Thomas Berry que: 






	Tão terrível é a devastação que estamos provocando que podemos apenas concluir que estamos presos numa severa desorientação cultural, uma desorientação que é sustentada intelectualmente pela universidade, economicamente pelas corporações, legalmente pela Constituição e espiritualmente pelas instituições religiosas. (Berry, 1999, p. 72) 







A crise da evolução engloba e influencia todas as demais. Seus sinais mais evidentes são a extinção de espécies e as mudanças climáticas. Por sua vez, as perdas de biodiversidade e transformações no clima aumentam a vulnerabilidade e os perigos com os quais se convive. 
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Atualmente, a cada dez minutos ocorre a extinção de uma espécie viva. Seis espécies por hora; 150 por dia; 50 mil por ano. Em dez anos, haverá 500 mil espécies a menos. A continuar nesse ritmo, em 100 anos, cerca de 30% do total de espécies terão deixado de existir. 




O Homo sapiens mantém vários modos de relações ecológicas e interações com os demais de sua espécie, com outras espécies e com o planeta que o hospeda.[5] Os tipos de relações variam das de parceria e cooperação até as de antagonismo ou competição. A simbiose e o comensalismo são relações harmônicas. São desarmônicas as interações como a antibiose (princípio usado nos antibióticos, que matam ou inibem certos organismos vivos), o predatismo, o canibalismo, o parasitismo. A simbiose implica cooperação, convivência, coevolução do ser em seu ambiente e reciprocidade mutuamente reforçadora, é uma relação entre duas plantas, uma planta e um animal, ou dois animais, na qual ambos os organismos recebem benefícios. Nessa relação, os organismos atuam em conjunto para proveito mútuo. 




Sendo animal e sendo político, para o ser humano as formas de interação correspondentes às biológicas e ecológicas se reproduzem no campo das relações políticas, sociais, econômicas e afetivas. No campo social e político, as relações negativas podem ser de guerra, de confronto e de conflito violento ou não violento, de dominação, de submissão, de dependência, de manipulação; na interação positiva ou harmônica encontram-se as relações de diálogo, de cooperação e parceria, de enriquecimento mútuo, de aliança. 




José Lutzenberger (1989) dizia que a população humana vem se comportando pior do que o pulgão no tomateiro. Ele se referia ao parasitismo, um dos tipos de relações desarmônicas que ocorre no mundo da natureza. O parasita vive no corpo do hospedeiro, do qual retira alimentos. O pulgão se reproduz até matar a planta hospedeira. O Homo sapiens parasita é inquilino de seu habitat Terra, nutre-se dele. Hóspede voraz, consome sem limites alimentos, matérias-primas e energia, caminhando para cometer o matricídio da Mãe Terra que o nutre. Mas a natureza pode assumir a face da mãe Kali,[6] a deusa hindu e, com desastres mais intensos e frequentes, mostrar sua força diante daqueles que a parasitem. 




Nossa espécie provoca transformações em seu habitat, acidentes ecológicos, mudanças de uso da terra, usa o fogo e tecnologias cada vez mais poderosas. O Homo sapiens se multiplicou em números e em tipos de aspirações, desejos e necessidades. Aumentou sua densidade demográfica, bem como a duração média de vida e o consumo de energia, de alimentos, de água, de materiais. Exerce formidável pressão sobre a capacidade de suporte do ambiente e os limites de seu planeta que, visto de longe, é uma ilha no universo. O ilhéu está cercado por um vasto oceano de água; o terráqueo está cercado pelo vasto espaço sideral.[7] O astronauta, distante da Terra, percebe-a como uma unidade. 






	A experiência do ilhéu


	Quando visitei Fernando de Noronha tive a experiência de um ilhéu. Num arquipélago, tudo deve ser cuidadosamente calculado para que as ilhas se abasteçam de alimentos, materiais de construção, de água, de energia e para que sustentem a população local ou de visitantes. A capacidade local de produção de cada um desses itens é limitada. Distante do continente e com conexões limitadas com as fontes de suprimento, a ilha precisa importar alimentos, materiais e combustíveis via de regra externos ao seu território limitado pelo transporte marítimo ou aéreo, também planejado. 


	Construir uma edificação nova ou ampliar as existentes, fazer um casamento e uma casa nova são atividades para se regular com cuidado, pois cada crescimento significa uma pressão adicional sobre a capacidade de suporte limitada da ilha. Também é necessário planejar a coleta e a disposição final de resíduos, por meio de navios específicos para o transporte de detritos que os levam para o continente. Há necessidade de produzir energia e água para o consumo, aplicando tecnologias para aproveitar o vento, o sol e para dessalinizar a água do mar.


	Numa ilha, são muito claros os limites da capacidade de suporte do ambiente. Há problemas operacionais e logísticos para se sustentar. 


	Jared Diamond, no seu livro Colapso, estudou as ilhas de Nova Guiné, Dominica (Haiti e República Dominicana) e a ilha de Páscoa, entre outras. Ele relata o caso da ilha de Tikopia, no Pacífico Sul, com 4,7km² e densidade de 309 habitantes/km², habitada há quase três mil anos. Nela, uma das estratégias para garantir a capacidade de sustentação do ambiente foi a mudança de hábitos alimentares, eliminando todos os porcos, que “atacavam e estragavam as plantações, competiam com os humanos por comida, eram um meio ineficaz de alimentar seres humanos (são necessários 9 kg de vegetais comestíveis para produzir apenas 1 kg de porco) e acabaram se tornando uma comida de luxo para os chefes” (DIAMOND, 2005, p. 356). Eliminar a carne de porco do cardápio alimentar permitiu aproveitar melhor a limitada capacidade de suporte, pois os porcos disputavam a pouca área disponível para cultivo com a produção de alimentos para a população humana. Diferentemente da ilha de Páscoa, em que o desmatamento e a perda de capacidade de produzir seu próprio alimento levaram à extinção da população, Tikopia não entrou em colapso. 


	O Reino Unido ocupa uma ilha com espaço limitado. Para tornar-se um império precisou drenar recursos do mundo para sustentar seu estilo de vida, por meio da colonização política e do domínio econômico. No Japão, arquipélago densamente habitado, cada metro quadrado de área é valioso e precisa ser ocupado com cuidado, o que fez desenvolver um cuidadoso ordenamento do espaço e planejamento do território.


	O estudo das ilhas é valioso, pois permite perceber, em escala local, questões que se aplicam em escala planetária. 







O oásis Terra




Um oásis é um lugar em que há água e vida no deserto e no qual as caravanas param para descansar e se reabastecer antes de prosseguir viagem. 




Na escala do sistema solar, a Terra é um lugar com solo fértil, vegetação, vida animal e água. É um pequeno ponto no deserto dos espaços siderais interplanetários. Na escala cósmica, a Terra é um oásis. 




De onde vêm as águas que existem no oásis Terra?




Alguns astrônomos supõem que as águas se originaram no cinturão de Kuiper, um conjunto de cometas existente para além da órbita de Netuno; outros especulam que ela resultou do choque de corpos celestes gelados provenientes do cinturão de asteroides situado entre as órbitas de Marte e de Júpiter. Tal como em outros processos de concepção, o espermatozoide cósmico (um cometa ou asteroide) penetra no óvulo (a Terra) e a fecunda com a água portadora das condições de gerar a vida. Além dessas hipóteses, existe aquela de que a água tenha se formado a partir de elementos que existiam na própria Terra desde sua origem.




Como a superfície do planeta é em sua maior parte coberta por água, ela parece ser muita. Entretanto, na realidade seu volume é pequeno comparado com o volume total da Terra, pois a hidrosfera ocupa uma estreita faixa na superfície do planeta. A título de comparação, se a Terra fosse do tamanho de uma bola de futebol, a água nela existente teria o volume de uma bola de pingue-pongue. Diferentemente de Vênus, onde ela é gasosa, e de Marte, onde está em estado sólido, na Terra a água é encontrada nos estados sólido, líquido e gasoso. Sendo muito sensível a variações de temperatura, é o elemento por meio do qual a natureza responde diretamente às mudanças no ciclo do carbono que provoca as mudanças climáticas. Com o efeito estufa ela derrete, evapora. Intensificam-se e tornam-se mais frequentes eventos críticos tais como os que ocorreram no Brasil em 2010: estiagens na Amazônia e cheias no Nordeste, nas regiões metropolitanas de São Paulo,  do Rio de Janeiro e do Rio Grande do Sul. Tais eventos trazem consigo prejuízos econômicos e sociais.




Do volume total no planeta, 97,6% da água é salgada e apenas 2,4% é água doce. Várias regiões já sofrem de estresse hídrico, em todos os continentes. Apesar de o Brasil dispor de 12% de toda a água doce do mundo, aqui também a relação entre demanda e disponibilidade mostra problemas em áreas e bacias críticas, especialmente no Semiárido nordestino e nas vizinhanças de regiões metropolitanas e em áreas densamente povoadas e industrializadas ou onde exista grande demanda de água para a irrigação na agricultura, como no Rio Grande do Sul. 




Há diferenças entre a ruptura atual e as anteriores. Hoje, um importante agente da mudança é o Homo sapiens sapiens. A espécie humana é o motor da tragédia ambiental e da catástrofe real, devido ao impacto devastador de suas atividades. As transformações ocorrem no ritmo acelerado da evolução cultural e da consciência, e não mais no ritmo lento da evolução biológica. 




Em um contexto de crescente pressão pela apropriação e uso dos recursos naturais, é grande o risco de conflitos e de propagação da violência entre sociedades e grupos sociais, bem como de empobrecimento e extermínio dos mais vulneráveis. Na dinâmica de transformação planetária, não há mais apenas espécies animais ou vegetais em risco de extinção. Lugares e territórios inteiros, como os pequenos países insulares no Oceano Pacífico, também já estão em extinção devido ao aumento do nível do mar.
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A partir da segunda metade do século XX, com a revolução da informática e do conhecimento, a espécie humana ampliou sua capacidade de transformar a paisagem do planeta Terra e a biodiversidade. 




Como o ser humano tornou-se um agente que influi no curso da evolução, as características do planeta que o hospeda são crescentemente influenciadas por sua consciência, por seu conhecimento, bem como pelas atitudes e comportamentos que adota individual ou coletivamente.




A espécie humana, por meio de sua cultura, da ciência e da tecnologia, é capaz de influir sobre o rumo da evolução ao modificar geneticamente espécies existentes, num processo de seleção artificial. Uma pequena parte dos 7 bilhões de seres humanos, com maior ciência e consciência, sabe que hoje ocorre uma grande extinção de espécies vivas; sabe que as atividades de nossa espécie são uma das causas dessas transformações e que elas afetam mais duramente alguns segmentos da sociedade do que outros; sabe que é possível influir no rumo da evolução. Nas grandes extinções anteriores não se colocavam questões éticas ou políticas, pois na natureza não existe o sentido do bem e do mal. No contexto atual, essas questões éticas fazem sentido, pois a humanidade é a única entre as espécies que dispõe da ética como um fator de seleção. Uma postura ética e política diante dessa crise exige a aplicação de valores tais como o da harmonia e da não violência. A ética política busca a liberdade e o bem viver para todos ao evitar a guerra, a violência, as relações indesejáveis, negativas, antagônicas e desarmônicas como a predação, o parasitismo e a defesa de privilégios, o escravagismo, as dominações social e politicamente injustas.




Nessa linha, aponta Pierre Dansereau que:






	Se a espécie humana, cujo lugar na natureza tornou-se mais do que nunca um tema de contestação, compartilhar os recursos do planeta Terra (e, daqui a pouco, aqueles de outros planetas tornados acessíveis) com outras espécies que estão quase completamente sob o seu controle, que responsabilidades deveriam ser assumidas pelas populações na gerência desses recursos? Trata-se de uma questão moral e, portanto, ética.­(Dansereau apud  Vieira, 1999, p. 334).







O ambientalista José Lutzenberger utilizou linguagem poética para alertar que: 






	Só o cego intelectual, o imediatista, não se maravilha diante desta multiesplendorosa sinfonia, não se dá conta de que toda agressão a ela é uma agressão a nós mesmos, pois dela somos apenas parte. A contemplação do inimaginavelmente longo espaço de tempo que foi necessário para a elaboração da partitura e o que resta de tempo pela frente para um desdobramento ainda maior do espetáculo até que se apague o Sol, só pode levar ao êxtase e à humildade. Assim, o grande Albert Schweitzer enunciou como princípio básico de Ética “o princípio fundamental” da reverência pela Vida em todas as suas formas e manifestações! Se há um pecado grave, esse é frear a Vida em seu desdobramento, eliminar espécies irremediavelmente, arrasar paisagens, matar oceanos.
(Lutzenberger, 1970, p. 85).







O ser humano interfere sobre o curso da evolução biológica e cultural no planeta. Isso poderá, numa previsão pessimista, levar ao autoextermínio da espécie; numa previsão mediana, a uma degradação crescente; e numa previsão otimista, pode levar ao aprimoramento do próprio processo evolutivo e do ambiente em que vivemos. 




O futuro do ser humano está em jogo. Não sabemos que tipo de ambiente, de climas e que espécies emergirão ao final da atual mudança de era. É uma incógnita se emergiremos ao final desse processo como uma espécie aprimorada ou se nos extinguiremos, juntamente com outros milhares de espécies, incapazes de se adaptarem às novas condições ­ambientais.




Nossa espécie de seres em transição tanto pode ser incapaz de se adaptar às novas condições climáticas e ambientais e sucumbir como pode adaptar-se a elas, evoluir para uma nova espécie com outra consciência e outro comportamento, o que resultará em melhorias e amadurecimento ao final desta época turbulenta. Por meio de novos instrumentos e ferramentas, pode expandir sua capacidade mental. Por meio de valores aprimorados, melhorar a qualidade de suas atitudes e comportamentos. Pode passar, conscientemente, a produzir o ambiente e o clima, tornando-se efetivamente indutora da evolução. 




Diversidade de percepções sobre nossa espécie






	“Conhece-te a ti mesmo.”


	Inscrição no oráculo de Delfos, Grécia.
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